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Gama” desempenhou as funções de navio -almirante da Força Naval da 
União Europeia (EUNAVFOR), missão cuja preparação foi antecedida 
pelo treino efectuado no Portuguese Operational Sea Training (Post), em 
Plymouth — Inglaterra e pela participação no exercício SWORDFISH 
2010, no qual o navio exerceu as funções de navio -chefe.

O Capitão -Tenente Folgado Bargado demonstrou, de forma con-
sistente e permanente, ser um militar muito determinado e dedicado, 
possuidor de elevadas qualidades de liderança e de sentido humano, tal 
como uma extraordinária capacidade de trabalho. Militar com elevada 
experiência de mar e de unidades navais, adaptou -se de uma forma 
natural às suas funções, tendo em conta que pela terceira vez assumiu 
o cargo de Imediato. Em todas as situações, coordenou com equilíbrio 
os recursos humanos e materiais, de forma a alcançar os objectivos es-
tabelecidos nas áreas da formação, treino e manutenção, resultando na 
conclusão com sucesso e de elevado nível de proficiência da guarnição 
para a Operação Atalanta.

No âmbito do cumprimento da Operação Atalanta, é de realçar o seu 
elevado pragmatismo, flexibilidade e espírito de missão, que conduzi-
ram sempre a uma enorme eficiência nos resultados obtidos, os quais 
merecem ainda maior ênfase pelo facto do NRP “Vasco da Gama” ter 
desempenhado as exigentes e complexas funções de navio -almirante do 
Comandante da EUNAVFOR (CTF 465), com um elevado número de 
pessoal embarcado extra -lotação e em que as rotinas de bordo tiveram 
que ser adaptadas face à presença do Estado -Maior do CTF 465.

As apuradas qualidade de chefia, aliadas ao elevado sentido humano e 
relevante nível de motivação, constituíram um contributo determinante 
para uma liderança exemplar, consubstanciando -se como uma verdadeira 
referencia para toda a guarnição, a qual demonstrou como resultado, um 
grande espírito de cooperação e camaradagem, e níveis de satisfação 
pessoal bastante relevantes.

Em complemento, é de salientar ainda que desde cedo demonstrou 
ser um excelente conselheiro na tomada de decisão do comando, tal 
como ser detentor das aptidões necessárias e suficientes para substituir, 
sempre que necessário, o Comandante.

Assim, o seu elevado desempenho militar e profissional, alicerçado em 
notáveis qualidades humanas e de carácter, o Capitão -Tenente Folgado 
Bargado, concorreu de forma extremamente valiosa para o prestígio 
do N.R.P. “Vasco da Gama”, enquanto Força Nacional Destacada, do 
qual resultou lustre e honra para as Forças Armadas Portuguesas e para 
Portugal, pelo que é de inteira justiça que os serviços por si prestados 
sejam considerados como extraordinários, relevantes e distintos.

26 de Setembro de 2011. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, General.

205467269 

 Louvor n.º 1977/2011
Louvo o Primeiro -Sargento, NII 915590, Paulo Jorge Teixeira Ferreira 

pelas suas excepcionais qualidades e virtudes militares evidenciadas 
no desempenho das funções de Chefe da Secção de Equipamentos 
Electrónicos — STACOS e Giroeléctricos, a bordo do NRP “Vasco 
da Gama”, no decurso da missão desta Unidade Naval enquanto Força 
Nacional Destacada.

Dotado de elevado espírito de missão, extrema dedicação e perma-
nente disponibilidade, o Primeiro -Sargento Teixeira Ferreira demonstrou 
possuir sólidos e relevantes conhecimentos técnico -profissionais que, 
associados à sua experiência e competência, contribuíram grandemente 
para a disponibilidade operacional dos sistemas e equipamentos da sua 
responsabilidade.

Fazendo uso do apurado sentido de lealdade, o Primeiro -Sargento 
Teixeira Ferreira demonstrou grande facilidade em organizar as suas 
tarefas e coordenar as dos restantes elementos, constituindo um exemplo 
de empenho e espírito de bem servir, o que contribuiu para aumentar a 
motivação e manter um elevado espírito de equipa e coesão, resultando 
em níveis assinaláveis de eficiência, eficácia e prestígio para a secção 
que chefia e para o departamento. A sua disciplina, aprumo, bom relacio-
namento humano e conduta irrepreensível, tornou -o credor de respeito 
e consideração de todos com quem privou, fossem eles subordinados, 
camaradas ou superiores hierárquicos.

Fazendo jus à sua personalidade e espírito de bem servir, no decorrer 
da operação ATALANTA, o seu contributo e desempenho foram assina-
láveis, sendo de destacar o seu esforço em manter operacionais todos os 
sensores electro -ópticos do navio e o sistema de combate — STACOS, 
contribuindo para a compilação do panorama operacional envolvente e 
favorecendo significativamente a imagem do navio, da Marinha e das 
Forças Armadas.

Durante a sua comissão de embarque o desempenho e atitude revelaram-
-se um valoroso contributo no cumprimento das missões atribuídas ao 
navio de índole operacional, designadamente na Operação ATALANTA, 
na qual o NRP “Vasco da Gama” desempenhou as funções de navio-
-almirante da Força Naval da União Europeia (EUNAVFOR).

Pelo seu assinalável desempenho e excelentes qualidades militares, 
profissionais e humanas que se revelaram um valioso contributo para o 
cumprimento da missão do NRP “Vasco da Gama” e das Forças Armadas 
Portuguesas, é o Primeiro -Sargento Teixeira Ferreira merecedor que os 
serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de elevado mérito.

26 de Setembro de 2011. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, General.

205467293 

 Louvor n.º 1978/2011
Louvo o Primeiro -Tenente, NII 25700, Filipe Alexandre Reis Vieira, 

pelas suas excepcionais qualidades e virtudes militares evidenciadas 
no cumprimento do cargo de Chefe de Serviço de Navegação, do 
NRP Vasco da Gama, no decurso da missão desta Unidade Naval en-
quanto Força Nacional Destacada.

Durante esta comissão de embarque do Primeiro -Tenente Reis Vieira, 
o navio cumpriu um muito intenso, e exigente, período de actividade 
operacional, culminando na participação da Operação ATALANTA, no 
Golfo de Aden e na Bacia da Somália, na qual o NRP Vasco da Gama 
desempenhou as funções de navio -almirante da Força Naval da União 
Europeia (EUNAVFOR), missão cuja preparação foi antecedida pelo 
treino efectuado no Portuguese Operational Sea Training (POST), em 
Plymouth — Inglaterra e pela participação no exercício SWORDFISH 
2010, no qual o navio exerceu as funções de navio -chefe.

Enquanto Chefe de Serviço de Navegação, o Primeiro -Tenente Reis 
Vieira demonstrou ser um oficial possuidor de sólidos conhecimentos 
técnicos e de elevadas capacidades de trabalho e intelectuais, revelando 
um apurado profissionalismo e sentido de responsabilidade, tornando -se 
num precioso e decisivo colaborador do comando na condução da nave-
gação e do navio, sempre em segurança. Na preparação para a Operação 
ATALANTA, durante exigente período de treino do POST, é de salientar 
que graças à sua perseverança, dedicação e qualidades pedagógicas, 
foi possível obterem -se resultados bastante satisfatórios na sua área de 
responsabilidade, considerada chave naquele centro de treino.

Cumulativamente, ao longo da Operação ATALANTA, o Primeiro-
-Tenente Reis Vieira integrou o Estado -Maior do Comandante da 
EUNAVFOR (CTF 465) na qualidade de Oficial de Navegação e Oficial 
de Naval Control and Guidance for Shipping (NCAGS), de ligação com 
a marinha mercante, cumprindo eficientemente as tarefas que lhe foram 
atribuídas, em especial as relacionadas com o World Food Program 
(WFP) e African Mission in Somalia (AMISOM), tendo em conta que 
as escoltas aos navios fretados por estas organizações, representam a 
tarefa principal da missão da EUNAVFOR.

Assim, pelo relevante desempenho das funções atribuídas, alicerçado 
em notáveis qualidades profissionais e humanas, o Primeiro -Tenente Reis 
Vieira, concorreu de forma valiosa para que o NRP Vasco da Gama, 
enquanto Força Nacional Destacada, visse reconhecida a sua actuação 
como navio -almirante da EUNAVFOR, contribuindo desta forma, sig-
nificativamente, para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão 
das Forças Armadas Portuguesas.

26 de Setembro de 2011. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, General.

205469675 

 Louvor n.º 1979/2011
Louvo o Capitão-de-Fragata, NII 23885, José Diogo Pessoa Arroteia 

pela forma distinta, prestigiante e muito competente, como exerceu o Co-
mando do N.R.P. “Vasco da Gama” enquanto Força Nacional Destacada, 
integrada na Força Naval da União Europeia (EUNAVFOR) na Operação 
Atalanta, no combate à pirataria e pilhagem de navios no Oceano Índico.

Oficial de reconhecidas qualidades pessoais e profissionais, soube 
aliar a sua experiência operacional e um forte bom senso, comandando e 
conduzindo a sua guarnição e navio de forma muito responsável, flexível 
e eficaz, no emprego operacional neste novo tipo de missão.

A sua acção de comando foi criteriosa e indispensável para que a fra-
gata N.R.P. “Vasco da Gama” desempenhasse, com eficiência e eficácia, 
o papel de navio-almirante da Força Tarefa 465, tendo conseguido maxi-
mizar as capacidades no apoio ao estado-maior internacional embarcado, 
revelando elevados níveis de desempenho técnico, rigor e disciplina nas 
acções tácticas e contribuído para o enriquecimento da base de dados 
de lições aprendidas desta operação, o que muito prestigiou as Forças 
Armadas no seio da Força Naval EUNAVFOR.

Da intensa actividade desenvolvida, contabilizando 73 por cento de dias 
no mar empenhados em múltiplas tarefas, são de realçar as importantes ac-
ções operacionais efectuadas sob o seu comando, nomeadamente, a escolta 
a navios de apoio logístico à Operação de Apoio à Paz da União Africana na 
Somália (AMISON), de patrulhas no “Corredor de Trânsito Internacional 
Recomendado” (IRTC) no Golfo de Áden e missões de reconhecimento 
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e de recolha de informações junto da costa da Somália. Neste âmbito, 
merecem especial destaque as sete acções de abordagem e inspecção 
efectuadas a navios suspeitos e duas acções de disrupção a embarcações 
piratas, uma “dhow”, na costa da Somália e uma “skiff” no IRTC, das quais 
resultaram a captura de armas, de munições e de diverso equipamento.

Assim, é de inteira justiça dar público testemunho dos serviços pres-
tados pelo Capitão-de-fragata Pessoa Arroteia, sendo merecedor de 
destaque e apontado como exemplo a seguir, devendo estes serviços 
ser considerados muito relevantes, extraordinários e distintos, dos quais 
resultaram honra e lustre para as Forças Armadas Portuguesas.

26 de Setembro de 2011. — O Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, General.

205465113 

 Louvor n.º 1980/2011
Louvo o Capitão -Tenente, NII 24890, João Carlos Lourenço da Pie-

dade, pelas suas excepcionais qualidades e virtudes militares evidencia-
das no cumprimento do cargo de Chefe do Departamento de Operações, 
do N. R. P. “Vasco da Gama”, no decurso da missão desta Unidade Naval 
enquanto Força Nacional Destacada.

Durante esta comissão de embarque do Capitão -Tenente Lourenço da 
Piedade, o navio cumpriu um muito intenso, e exigente, período de activi-
dade operacional, culminando na participação da Operação ATALANTA, 
no Golfo de Aden e na Bacia da Somália, na qual o N. R. P. “Vasco da 
Gama” desempenhou as funções de navio -almirante da Força Naval 
da União Europeia (EUNAVFOR), missão cuja preparação foi ante-
cedida pelo treino efectuado no Portuguese Operational Sea Training 
(POST), em Plymouth — Inglaterra e pela participação no exercício 
SWORDFISH 2010, no qual o navio exerceu as funções de navio -chefe.

O Capitão -Tenente Lourenço da Piedade é um oficial com uma notável 
experiência marinheira, resultado das inúmeras comissões de serviço a bordo 
das unidades navais, como das diversas participações em estados -maiores 
embarcados. Militar organizado, competente e determinado, igualmente 
evidencia apurado sentido de disciplina e de lealdade, aprumo e espírito de 
cooperação, qualidades militares e humanas que, no conjunto, contribuíram 
significativamente para uma assinalável liderança do seu departamento.

Durante a Operação ATALANTA, o Comandante Piedade demonstrou, 
de forma consistente, versatilidade e espírito inovador, na conceptualiza-
ção da arquitectura base para disponibilização de informação útil à acção 
de comando, incentivando a implementação de novas ferramentas de 
tratamento e gestão de informação, facto preponderante para o sucesso 
da missão, tendo em conta que foi a primeira participação numa operação 
no âmbito da União Europeia e assim, diversos sistemas de informação 
foram explorados pela primeira vez na Marinha Portuguesa.

A sua longa experiencia no domínio das operações navais fez com 
que o navio, mesmo que envolvido numa operação real, mantivesse 
os padrões de prontidão operacionais face à sua iniciativa e indelével 
contributo para um muito bem equilibrado planeamento e gestão do 
treino próprio do navio.

Assim, pelo relevante desempenho das funções atribuídas, alicerçado 
em notáveis qualidades militares e profissionais, o Capitão -Tenente Lou-
renço da Piedade, concorreu de forma valiosa para que o N. R. P. “Vasco 
da Gama”, enquanto Força Nacional Destacada, visse reconhecida a sua 
actuação como navio -almirante da EUNAVFOR, contribuindo desta 
forma, significativamente, para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão das Forças Armadas Portuguesas.

26 de Setembro de 2011. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205467333 

 Louvor n.º 1981/2011
Louvo o Primeiro -Tenente, NII 21998, Nuno Alexandre Dias de 

Oliveira, pelas suas excepcionais qualidades e virtudes militares evi-
denciadas no cumprimento do cargo de Chefe de Serviço de Opera-
ções de Superfície e Antiaéreas e Oficial de Acção Táctica (OAT) do 
N. R. P. “Vasco da Gama”, no decurso da missão desta Unidade Naval 
enquanto Força Nacional Destacada.

Durante esta comissão de embarque do Tenente Dias de Oliveira, 
o navio cumpriu um muito intenso e exigente, período de actividade 
operacional, culminando com a participação na Operação ATALANTA, 
no Golfo de Aden e na Bacia da Somália, na qual o N. R. P. “Vasco da 
Gama” desempenhou as funções de navio -almirante da Força Naval 
da União Europeia (EUNAVFOR), missão cuja preparação foi ante-
cedida pelo treino efectuado no Portuguese Operational Sea Training 
(POST), em Plymouth — Inglaterra e pela participação no exercício 
SWORDFISH 2010, no qual o navio exerceu as funções de navio -chefe.

O Primeiro -Tenente Dias de Oliveira, profundo conhecedor da sua área de 
especialização, evidenciou distinta competência técnica, dedicação, capacidade 

de liderança e elevado sentido das responsabilidades, conjunto de característi-
cas que permitiram alcançar no cumprimento das suas funções elevados níveis 
de prontidão, influenciando assim de forma significativa o bom desempenho 
da área de operações nas diferentes missões em que o navio participou.

Na preparação para a Operação ATALANTA, durante a participação 
no POST, o desempenho e profissionalismo do Primeiro -Tenente Dias 
de Oliveira, como OAT na condução da Guerra Antiaérea e como res-
ponsável pela Guerra Electrónica, permitiram não só alcançar resultados 
bastante satisfatórios como também foram alvo de rasgados elogios por 
parte de diversos avaliadores daquele centro de treino da Royal Navy.

Durante a Operação ATALANTA, o permanente elevado espírito de 
missão do Primeiro -Tenente Dias de Oliveira foi caracterizado por uma 
extrema abnegação, disponibilidade e rigor, que resultaram num valoroso 
trabalho na preparação e condução de todas as acções de tiro real, ga-
rantindo o escrupuloso cumprimento das regras de segurança, revelando-
-se incontestavelmente como prestimoso colaborador do Comando.

Assim, pelo relevante desempenho das funções atribuídas, alicerçado 
em notáveis qualidades profissionais e humanas, o Primeiro -Tenente Dias 
de Oliveira, concorreu de forma valiosa para que o N. R. P. “Vasco da 
Gama”, enquanto Força Nacional Destacada, visse reconhecida a sua 
actuação como navio -almirante da EUNAVFOR, contribuindo desta 
forma, significativamente, para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão das Forças Armadas Portuguesas.

26 de Setembro de 2011. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205467382 

 MARINHA

Gabinete do Chefe do Estado-Maior da Armada

Declaração de rectificação n.º 1944/2011
Por ter saído com inexactidão a portaria n.º 838/2011, publicada no 

Diário da República, 2.ª série, n.º 228, de 28 de Novembro de 2011, 
rectifica -se que onde se lê:

«Este oficial uma vez promovido, será colocado na escala de an-
tiguidades do seu posto e classe».

deve ler -se:

«Este militar uma vez promovido, será colocado na escala de an-
tiguidades do seu posto e classe».
14 -12 -2011. — O Almirante Chefe do Estado -Maior da Armada, José 

Carlos Torrado Saldanha Lopes, almirante.
205465202 

 Declaração de rectificação n.º 1945/2011
Por ter saído com inexactidão a portaria n.º 832/2011, publicada no 

Diário da República, 2.ª série, n.º 228, de 28 de Novembro de 2011, 
rectifica -se que onde se lê «20107, Diogo Alexandre Pacheco Ribeiro.» 
deve ler -se «20107, Diogo Alexandre Pacheco Ricardo.» onde se lê 
«Estes oficiais uma vez promovidos, serão colocados na escala de an-
tiguidades do seu posto e classe, pela ordem como vão indicados.» deve 
ler -se «Estes militares uma vez promovidos, serão colocados na escala 
de antiguidade do seu posto e classe, pela ordem como vão indicados.».

14 de Dezembro de 2011. — O Almirante Chefe do Estado -Maior da 
Armada, José Carlos Torrado Saldanha Lopes, almirante.

205465227 

 FORÇA AÉREA

Comando de Pessoal da Força Aérea

Direcção de Pessoal

Despacho n.º 17055/2011
Manda o Chefe do Estado -Maior da Força Aérea, ao abrigo do ar-

tigo 4.º do Decreto -Lei n.º 197 -A/2003, de 30AGO, que a militar des-
tinada ao regime de contrato, em seguida mencionada, seja promovida 
ao posto de 2CAB nos termos da alínea c) do artigo 304.º conjugado 
com o n.º 5 do artigo 305.º, ambos do Estatuto dos Militares das Forças 
Armadas (EMFAR) aprovado pelo Decreto -Lei n.º 236/99, de 25 de 




